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::\,,:,,~',""; ;'.'1, PROVAS DE jtENDIMENTO ESCOLAR NO

~~:l;;~,\~!':;,;,:,~'.. CURSO pwMÁwo '; -:

"X}:~:\;;',<" ::.:: 1.", Importancia do problema .' .
?t-~:Ui,::,,':'.':i Sabemos t?dos d,!\importância da' avaliação do rendimento
;8::i.~e~colar para a orrentaçao do ensino. Em se tratando de , a v a Lí g, '
);~:~.,çaoIeíta ao tim do ano letivo, oferece dados valiosos, quer para
':';~~~>,melhoriadascondiçoes da aprendizagem, quer para O gru amen.
L(~.~':to dos alE-nosde uma escola, quer para a Karantia da .xiontínuídg,
l~'\\~de:da açao educativa.· ,. ',.:. ;... ' . , .' .
}t~'~:\:z"~:'~".'~. - .: . - . f ~. ..• ..

.'l:,.'~\},<':J."' .• ,;, Quanto mais bem construída uma.prova final, mais provei'
. ':~).:·"todela tiram administradores escolares e professôres de classe •
.~~:{'~'Osadministradores colhem subsfdíos para avaliação dos planos>r ',' de trabalho e dados .para a organização escolar; os proCes,sôres
,~jà;í·,.obtêm indicação da capacidade dos alunoa para aprend~zagens que
.'",:\',' dependem das que foram avaliadas, bem como indicaçao de, C:!!"
~!:7~,:lhas a serem superadas.. "
i\ .Ii"t ,' .• '.:. 4 • • ........: .' 4',

, ,:::~:~','..=.,;i,.. .. As provas determinam érn.g rande parte a orientaçao· do
t::':':':-,en'sino,uma vez que o professor esta interessado 'em que seus
l'~'.::;::,,'~~08. obtenhar bon~ re8ultad~segundo, " medidas ~m p r'e g -ª. '

'~~~>.:,"Msim, 'se,as pr~vas' med~m·assunto.!i de'~~~os importân.
:f;':-::, ' .• ' .. ' :',' ',," .. ~. j':' '. .' ;

;~:"",:'Divisao de Aperfeiçoamento' do: Magisteriodo' /CB·P E
't",,:,,( Guanabara) , INEP. ',: , ..~~:t;::':,Coordenação: Lúcia Marques Pínheí ro
~. -, . ..;... " ;'~:.~', ;.' .

.. 't ','" " :...

··1.

.'~ .
1.... : ..y>.' .r; ~.~.

, ' z »: ;.:., :' ,,"
....•... :

. ,

; .~
I r, I

1,

! '

, '

,i. r:..
,~ f

i
'.;
~'.!

\/: ..'
-."

" "

I:
.1
li

d',.~



" ,

: :' ~.~.i~~
:J'

" ./ 180

(
I

, .
'"

\
'\

cia, casos especiais, exceções, os' proressêr-es são levaaos a d~
dicar·se a tais aspectos, em 'detrimento dos demais.

. ' S~ medem, por exemplo, leitura no 19 ano por meio de
historietas, seguidas de perguntas ou questões de múltipla esco
Iha, o professor te,!lta.alcançar êsseob)e,tivo,que, em país es

.rnaía avançados, nao e exigido ness8:, se rre , ~bandona, nao raro,
o~ alunos q'fe poderiam vence rpadroea.j-azoàvets para 8:,quela
serie (domínío do mecanismo de leitura, com c~mpreensao, de
palavras e pequenas sentenças) porq\!,e el~s sera.o igualados aos

.que nada aprenderam, uma vez que nao ha questoes para medir
o que dominaram, e não, poderão, por isso, ser promovidos. Co!!,
centra s~us es~orços no grueo mais capaz, tentandq levar um
maior numeroàquela aítuaç ao exigida para promoçao. .

Se as provas apelam principalmente. para conhecimentos
de memória, os professôres são levados a se orientar nesse se!!, .
ti?O; se exigem reflexão, observação, experiência, o ensino s~
ra diferente.

Essas considerações Ieva ram-nos a tentar um primeiro
estudo •. ainda sem a profundidade que desejaríamos, pela e xl
guidade do,tempo dlsponivel • que viesse !sclarec;er, na mec[
da do .poasível., a situaçao de nossa educaçao primaria, nesse a.§.
pecto, . ...' . f,. . : - .{-,

.. Dedicamos êsse ttabalho à análise e comentário de medív .; ;','<
das do rendimento escolar utilizadas em vários Estados' do paíS. '. \~;''':.
visando 'desta forma contribuir para o aprimoramento da fase .~.',. ',:.-,
valiatória do processo educacional. '.' '.' ,..

, '

2. Amostra :,.:..':

Solicitamos as provas finais de todos os Estados brasileJ.. J., '.
ros, tendo recebido em tempo hábil material relativo a onze' .E.§.
tados, que constituem anossa amostra... " " .) ... ,'I .'~ V ' •

• . Em alguns, as provas haviam sido organizadas por
gaos centrais, em outros, por professores de classe, para
suas respectivas turmas. .

.or.
as,

3. Desenvolvimento do trabalho
Pr-ocuramce estudarcs exempl~re~ de provas de que di§.

púnhamos, atentando para os seguintes aseeclos: ob 'et' os vis~
~i eguilfbrio das áreas dos programas; _enfase na ~edida do e§..
s~nc a ao p"rosse~to dos estqdcs ou do acessorio; avali..a ".
ao .envolvendo principalmente no oes memorizadas ou comprg,

ensao;medida de conhecimentos teoricos e formais ou aplicados
~ roblemas de vi ai orma das questoes: sua adequabfl ídade ' e
..l!!9 correro. . '.
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4. -Oa resultados
. I. .. ~ .

" , As provas estudadas se limitam a m d r o .il:il.eAlos. e, '
, t raramente, algumas habilidades diretamente ligadas às matérias
.' de enstno, N~~I:h~preocupação em: medir" sequer, técni~as , !.
:' " b~lidad.es necessariª'-It ao estudo! por exemplo, colocar palavras

en(~rdem 'alfape,tica (necessária à conaulta de, dicion,ário!i e voeg:
b~a'rids), ca aCidade de fazer reaumos; interpretar graficos e
l'egên 's etc.: I- ' •

• • • \,1 I' .', . . I ,.

,;-.:,' 'i'.', I' ,; t Mesmç quando os professôres têm assegurada a tiberd!.,c,: ",d-e de ,orgfll,iz~~las, as provas seguem os programas, indiscrimJ,
, .nadamentàt ~tLO ,~e preocupam em valorizar o essencial, em m~

, dfr o que servira de base ao prosseguimento dos estudos, em dar,
,~:m'enor'ênrasê pu mesmo abolir o que esteja acima da capacidade '

das, crianças.' . ,
~/;I.~". " . 1 ~', - , . - •. ~ . . . , ,

" ,o A analise da proporçao ,das questoes deIltro !ias varias'.â
" reas do programa de cada rnaterta indica que nao ha, como seria
" necessário, 'essencial mesmo, como primeiro passo para a orgl!,

, .'nizaçã6 de uma' prova, um planejamento do instrumento de medi
od~},en~olven:do:' ,."", -

i ! ' f! " I, I l j., .: • ' 1: ,.; ~:';

., I I . I, t" . • . . , • . '. ',_

1is't~' de objetivos especíücos a avaliar;-'
.1 ~sp~cificação do que~de~erá·.~é·rniédido-.dent'ro dê cada

,obj~tivo., ' ", '
. , l ' I .' -, • ;. ". .•...

Se talo:ocorresse, seria Irnposs ível encontrarmos o que'
àeverifi~a,,~'por exemplo, nafJ prov~s de LinguagelJl .de 19ano,em
que, como:Ja:n,otamos, naó ha, geralmente" questoescom poder
dia'criminatd'rio que permitam medir 'a aprendizagem realizada

, ~ot;~9u~lá. :<;ri~rça que domina a mecanísmc da leitura, mas não
'0,0" , e ~Iap,az,de l,~r c..orren~emente trechos Ióngos-par-a sua -ídade, -s!t
:' "~~~~~~l~e,:qu~_,st?eSaClmadac~aci~~d:~,r!~zoa~el para essa id!.,

• I ~; li I I l'~, '[ . I ' '. • • 1 ,'. : I " ,.: r I

,i:"'1 Não seria, i,gualrnente, p~~s{vel encontrarmos provas de
Ciênci~s se~, uma uni,Çaquestão de aplicação:fe co!,!hecil)1ento!3à
v!""'f ,se in';S;rh'irllQçpes de l'ifgieneinC1ispeI)saveis a saudei pr~
vas .ele Histo.r~laique nao. apuram ~on<:éitos basiços a comQr~ensao

e,n, asa história· noçao de colonia, índependencía, republica.
s m~o aon;~nio dos quáís a cr~ança n~da: tera realmente ap~een<!!.
_~o ,!Ie~hao-ª-e nossª-evoJuÇ.â.o~isto,I'ica gue ssa seryir--ª-sua
incegraçao S ei~ e ao seu desenvolvimento como cidadaoi ou de
~ , ograCia :qu~,pao cogitam do conhe,cimentos sôbre o aprovei!ã
mente de nodsos recursos naturaís ; ,',,' ,," .i "; 11 ~ ~ , . : I ,:,ll ;;: ' . ; ',-l' ' ,!

i '::, .Ern j!~atemática também não ocorreria,' se se partisse de '
objetivos bt:.m,.defin~dosa verificar - renet!ndo, por sua vez, os'
objetiyos da !educ.!lçaomoderna - a inclusao com destaque de a!!.
suntos 'sem ligaçao com a vida atual., como dizimas periodicas e,' "
algalls"mo,} romanos. - ':' , , r
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A proporção 'em que cada área das várias matérias é con
templada nos instrumentos estudados concorre igualmente para

. consubstanciar essa conclusão. Observações mais minuciosas -a
: respeito serão ·apresentj.das a propósito das provas das v á ri as
, disc.iplinas da Ia •. e da ultima series do cu rs o,

A Dentro q,esáas disciplinas, vários objetivos da maior tm.·
. pçrtancía nao s~o medidos, o.que concorre para Iortalecp r a hi
po\ese de que nao houve um plano norteador na organizaçao . das.
provas , Assim,' por exemplo, não se cogita de medir a~ várias
habilidades envolvidas na leitura; em Estudos Sociais nao se me

~m adequadamen~e aspectos co~o vocabulário básico o~ re li
.' oes entre causas e efeitos, inter-relaçao dos fatosina area de.

I Ciências, como notamos, dominam as noções estáticas e sem a
p icaçao à vida. : " '. . ". . .. -:-

. Com respeíto à form,a,' várias observaçõe~ fundamentais
,podem ser feitas: " '
04' a. Não há a adapta:.ção da f~rma da questão ao objetivo vi
" s ado em cada caso:. QU,estoes de multipla escplha ocorrem, p o r

exemplo, quando nao ha, pela natureza do assunto, quatro ou cin
co escolhas' plausíveis, isto é, que "{undonem", sejam realmeg '

I'te consideradas, o que favorece o acerto por acaso.
I

.. . b .. As questões_dos vários tipos rlão são, por vêzes, re!!,
nidas corri tI,!1lainstruçao ge ral e modelos claros, o que dificulta
BUP.res uçao .pelaa.c rlanças ,

c •. DOQ:lina:.m.questões de tipo lacuna medindo princip~
'mente ~emóriz~çao, conhe címento de fatos, hornes , datas,.' cla§.
sificaçoes e, ate, de! iniçoes. ,

Apresentam elas algumas falhas básicb.s, tais como:
. - questões' retiradas de 'livros de textos e reproduzidos

de forma literal, valorizando indevidamehte os processos a u vs
máticos de estudar; . .

. '

- questões el'l1que se dá "pista" para a resposta, sugerin.
do, por ex~mplo, o genero dasta; ,

. - questões com lacunas iniciais;
- questões com mais de uma Iacuha, Sem elementos que

. permitam seu completamento de forma objetiva (Ex. :A ••.•••
deu-se no •••.. o, o govêrno geral)., ..

As questões .do tipo de acaaalam ento, adequadas principal
mente para medir compreensão, correlacionatnehto de 'elemen
tos, aparecem' muito raramente nas prcvas estudadas e, a i n d a
assim" com falhas técnicas tais como: . '
..' '~r - número igual de elementos nas duas colunas, possibili

• tando escolha tinal por eliminaçao, .quando dever-se-ia ter, pelo
. menos, quat-ro elementos a 'maiá na segunda coluna;

:
-," .

•
..• _. '--,-.;--' .

\

"

•
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..' .... ,

.• mistura de 'elementos' heterogêneos dentro .da : me!,
m~ coluna, ' .

, ,
'~ . A extensão exagerada de algumaa.das provas provàve1

mente deve ter interCerido noar-eaultadçs das crianças...· Essa C!.'
lhajse en90ntra principalmente na Ia. serie, em Aque'nao s e r i a

, aconselhavel que a criança realizasse trabalho desse tipo p o r
temP9 superior a 40, minutos (a menos que a prova fôsse C e i t a
em varias etapas); , " . . . ' ,

; . , , ,
• . Outras provae incluem um numero insuficiente de q u e g,

-tces em cada mate ría e pouco medem <!.od~m!nio da mesma pela
crb~nça, pois, 112uitasvezes, ,apelam tac-aomente para a memoti
zaçao de deCiniçoes. '. I. , '. .', ' '

, :.'

-Ó; ;.

.~..~'.

LINGUAGEM

~ A inclusão da I;oinguagemou, mais exatamente, da Língua
Patria na .esccla primaria tem por principais objetivos:, ,
; , • le'~ar a desenvolver a capacidade de ler e~ niveis cada

, vez maís altos, dentro das possibilidades da criança, extr-aindo
c;i~Ieítura gôzo estético,' elementos de recreação e as i n f o r m!, :
çoes que veicula; " , '
I' I A'

•. de.senvolver o ínterésae por ler;
desenvolver a capacjdade de 2om~nicação- oral ou e!,

crita .• " com clareza, correçao e elegancta, dentro das possibl
lidadesda cr-íança; .

- i desenvclve r o hábito de ouvir para aprender',
"

ço~preende·se" assim, 'a'importância que irá .assumir,'
nesse programa, a leitura, que constitui, inclusive, a atividade
~~~i mais ~óntribui ~o desenvolvimento da' capacidade de ex p r e!,
sBrOoral ede redaçao. . .
':1 'A, Gramática apa~ecec'om6 um instrumento para a esétl
'ta corre,ta"· Iavoreqendo, igualmente, a capacidade de ler e o.y.,
vir com compreensao e proveito. Na escola primarla, e s p e c i a1
mente n9s primeiros anos" tendo em vist,a a condiçao da .cri an.
ça, se.ra ensinada de maneira informal, a medida que surja~ as.
oportunídade s, e dlr-etamente ligada ao problema de, correçao da
, I

"~..;'- .. :

'!

'I.

" .
./

/.
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ling~age~, Não tem se~tido o ensino. nas primeiras a~'~ies, de
cla/>sificações gramaticais. que' envolvejn abstrações, e cujo ,cQ.

,nhecimentp em nada, influencia a correçao da ling,uagem. que, e o ,
objet~vo buscado.' Se se chegar a ,tais classiCicaçoes na e S c o 1 a

,primaria (cque geralrnentenao e exigido em muitos gos pa{se~
mais avançados em educaçao) isso .deve ocorrer nas ultimas se

, . rtes , como .uma con.s;eqUência:, e sistematização final de conheci
mentes adquírí.dos p'f.Lticamente. ' ," :, ' :", -

I' -s« p;ova~ q~t\s'tuda~o~., at~ndend~ sern discriminação e
de maneira formal ad'Jl,',programás, ,pretendem medir. desde a Ia

, série primária. noções gramaticais.· Isso significa um e s f ô r ç o
desmedtdo a que se submete a criança e um obíqe m~ls à poss íb],
liE1ade de o professor consagrar o tempo !1ecessario a p re p a r!.
çao para ó ensino da leitura' e ao início des te. " , I'

, "!!- bl'aniáUc'a: ~ecebe. nas provas estudadas. ênfase p'ou~o
ccnseptanea com seu papel puramente Instrumental, ,Essa are a,
que nao tem sentido por si mesma na Escola Primaria, " deveria'
s~r medida, pr'íncípalrnente, em sua aplicação prática.·o que,
nao Ocorre., , i

I rÓ, • • I, I t

Geralmente não se encontra nas provas indícios de u m a
tendê~cil} ao ensino mais eficaz dessa área, por meio da charng
da gramatica Iuncíonal , / , ' '

I. ,19, ANO "
• ~. # • . • '" ••

, A 'analise das provas revela falta de equüíb río quanto:", a
. proporção em que aparecem as várias á~eas do programa. "

E~ provas de 19 ano, dent~o da organização de nos s a e§.
cola,' deveria ser valorizada principalmente a arte .de leitura, o •
que não ocor-reu. Além disso. nas questões apresentadas rtão hoy,
ve , de, modo geral. radu - de' dificuldádeã que po~'
aíbtlttasae a ~preciaçao do rendimento de c~da crtança, o qUI; s~ '
ria indispensavel para posterior classi!1caçao do aluno 'dertt ro ae
um grupo adequado e garantia da continuidade de sua vida' e s c Q.,
lar. ' . ,
• I "o " I' '.

O mat~rial utilizado para verificação' de le,itura, em 8 li â.
maior parte, e represeJitado por n s or as. que, so podejnse r li

'das por alunos de um mvel de adiantamento que. errí palaes mais
avançados.', corresponde ao padrão previsto para crianças de ~9
e,39 anos escolares" Apenas alguns Es tados apresehtartl t e x tos
de, no máximo. cinco frases simples ligadas pelo s entfdo, Le ítu
ra de palavras ou Crases simples é pràUcamente ínexístente , I I~

_ Os)extos de leitura são seguidos de perg~ntas ~u de que!
toes de ,múltipla escolha •.. uitas das perguntas nao estao ao al
cance da criança.' não,àó -~or serem exte.nsas ou mal detínídaa.cc
mo também por" dependerem' de cóndições ainda não atingidaapor "
'e1'lanças de po,:ca idade. Exemplo: "Qual o tÍtulo que você e 8 es
Ihepa ra a hisloria que leu?"

..
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!- escrit,. repr'esenta outr'a ires: de gr~nde importâncili. na
aval1açao Iínaldc: rendimento da 'crtança; Seria, essencial deter.
~~nar o nível alcartçadô! pela or,iança, suas conquistas e," r a 1h a s

". 'tl~s,te setor; por 'isso, i ~ma. adequada graduação das questões ne!,
ta area se rla essencial'.1 O que se.,verifica, contudo, nas provas

"exàminadas, é.a:ausêri~ia de um pl~nejamento seguro., impedindo
: .• qualquer medida px:ecisa. .' " iJi fi ,",., \ ,", . " .,;
,':'<-:~,~t:~;"~:~Aparécem~:i'in,c~Jslve,' dtt~dos_extensos, ~~m voc~bulário

. " ~fora !ia ex'pefie9cf~ ín a.htiI ou ~nvolven~o dificulda9.es ae ortogl'!,:
ria so superavelS pelOIUSO., ',;. ' "" ' , " ,\,, .. . ~

• ',Reda oe sa.o 'encontradas nas Ptctv:as ind esd,g ~orm!:~
çao de sentenças s , e'zn.a ~~lvojJ pa c~illoçU •.L om~
pãIavras aa as ou escQlhictas, pelo a:luno à. vista. de gravuras, a~é
a organização de 'nis,tótias' à vista d'e gravuras (ne!ri sempre n!ti.
aas e atraentes) ouà :ElScrita ge uma carta, tipos estes! absolutA
mente Inadequados aOJ9'lano.i I 'I' ~!; , " ')', "' '; .

'_ 1 ,. 11" .,,'. ., . ' , • _

. 'A inclus ao, em: pr~vas de prornoçao, 'da area de ' redaçao
(nest~ ano eacolar d~v~ria des,el)volver·se principal{llente a com.
osfçao orálJ. estara: InCr enclan o negativamente .o ensino, pois

, seu .t1;"~~~énto pr.ecoce lera a,criança, ao uso ,~e ro~mas 'estere,Q,
tiPapas~:(,:,~.,' '.' : L ;', :,': J I,: : 11 J,!.

. , r "Na 'parte relativa à GramáUcal. ressalta, ~i~dauma vez,'
:·t de uUíbrio entre a valorizaçao das varias areas do pro

',' :..':g'r'··~a _~e Linguagem d,o'19 a~o;•. :.";:. . t -
. ~ I I # j " ' _

,,' .:,;Em varias 'provas, ha um grande numero de ques.toes gr,!!
!!latica s. I, ',", ,I --, - I •

, Embora a, Gramática ap~r~ça nos programas de 19 a no.
se ensino devera' seli aaaís tematico e funcional, tendo,em vista

. que o grau etrrr~:h~d-e-das-mcrças creste fllvel não ,rilavorece '
as abstrações exígídas.pelas classificações gramaticais. i

., ' , I' ...,'

Em algúns Estádos loi focalizada a aplio aJ_ o do a t os
ramaticais. Etp ourroa; chegou-se ao.extremo de edu- o c,Pnb~

c mento Cormal dos mesmos, em.queatoes. comq:' , ..
-- "1(" " • , :'. . .

.;. Separe os substantivos proprios e comuns (de um' t r~·
cho lido ),. ' ",I' " .

ÚLTIMO ANO'
. : : 1~',1 :.. .! •• . ' :;

Analisando.as provas,na area de leitura, vérificamos que,
de um modo g~ral. lt1~ loi atribu a ercentagem mínima..nG CO!l
junto de uestoes., ~'~i " :ii i. !' :' J ',!

r-:(;\;:::'t~'reláção~' escriJa, aparecem ditados d'e tzechos, sen,
doque em alguns EstaClos e exces~~v~ o numero de itens ~esUn!.-
dos a verificar conhecimentos ortograCicos. ,. ~,

',i1'

I.

• "0
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, .~O tipo màis comU!!: de exercfcío de redação é o' de e s c r,!
ta dç cartas, a maioria sobre temas -stgnífícatívos . '
. . . . " ,

, Tratando-se de Gramàtíca, constata-se seu predommio
, entre os itens da maior a as provas. sendo que a maior p a r t e
,A : '&ede o conhecimento dos fatos gramaticais em si, dando menor," '. -, ímpcrtanctaa sua aplicaçao. ,
" " EmborA sendo lmportante'~~onhecimento de Gramática

ao rim do curso primário. não nos parece aconselhável atribuir-
-lhe tão grande pêsp no conjunto da prova e julgamos mais convg
níentes questões em que ela seja aplicad~, já que é nos~o obk
tivo que a criança seja sensível ao .ernprego correto da Iíngua, t~
nha ~apacidade de escrevercerto~

,
J, MATEMÁTICA

, .... ,
~A Mat,mp.tica deve ser ensina~a na' escola primaria prin.

. ' cípalmente em s u papel social, isto e, 'nos aspe.ctos que ra~O-~&-
cem a ;resolu9ao pelo aluno, dos probl em as matemáticos que 's.e
aeresentam na vlda. ts~es problemas envolvem as uatro' oper-ª.,
aea; çom inteiros. e decim8:!s,' a~gumas unidades legais de me.r
da, deaernba.raço na utilizaçao do"lsistema monetario, 'p e r c e n t a
gem:-apricaa,'a ~uros e descontos, leitu'ra de gráfi~os simples e
de escalas.' '. ,
, 'A criança que termin'a o curso primário de~e ter de se!}.
volvida a capacidade de calcular com velocidade e precisão, de f-ª.
zer estimativas e de re'so}ver problemas da vida comum ernp rg,
gando os conhecimentos ja referidos :saber, por exemplo, calcular
quanto pagar por 3, 50m de fazenda a um preço x com um deacog,
to de 100/0.

Sem tal capacidade não lhe seria aequer pos aível assumir,
empregos simples como o de caixeiro de loja de fazendas.

, ,
Para isso teriam de ser desenvolvidos conceitos matema

ticos básicos - assim, os relativos à numeração, às 4 operações V'
(~nteiros' e decimais ), os de trôco, juros, prejuízo, desconto, fr-ª. "-
çao ele. I

, t claro que êsse programa pode ser ,enri'uec' O-'p-ara os
alunos mais capazes, para lhes da~ 08 conhecimentos basicos ao

.....
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pz:osseguimento dos est}ldos,o~ co~noções <m9JS ad~qu~~~i,A
lias, para os cursos medios ),como multiplicaçao e divisao de
frações ordinárias, pràUcamente sem apHcação aos "problemas
de vida. Tais noções não são,' pdrém, essenciais e não· .d e v e m
constituir parte importante das provas , : ,I ;:, .."

• Os co~hecimentos de Matél!lática,para serem~e~~ros, ~i::
rao de ser estudados com graduaçao, de maneira sedimentada, o
ue exi~ ri"ncia concre a'e semiconcreta, vivencia real. A

falta de base, a deficiencia das p meiras experiências" compr2 i..
.mete todo o edifício. Por 'isso, 08 programas dos pa1seEl,' m a i s I

avançados adotam no 19 ano limites baixos de conhecimentos 'de •
num.eração • 10, 12, no màxímo lOÓ:No que serefe~~ às, Op~1
raçoes fundamentais, o maístcomum e encontrarmos~"e'm tais f

p~ises, apenas as cornhínaçoea fundamentais de adíçao e subtrA'
çao.· ... . "i i." ".,r'PI· "!.I,.I

I I·'· . , '.1' .,/
.;1 Encontr~os nas pro~~s de 19 ano que anali~a:m~s . : situA

çoes b~stante díve rsas dellta,~, limites de numet:açao acill1al da"
ex eriencia c~, s .si' di ao e subtra ao de m an ~ a ,

. completa·e ate da....rIllllliplica ao e divisao no 9 ano.,.,.. li, \ " " ' ,~
I ., I' "r 1:1 , , ' , I; I! I •

I Isso, alem de·sobrecarregar a criança e o.prQtessor, lrn.1
edindo o reenchimento do' "~ocaa..mais..imp~~es' dã sé.rlJT,.

r~ erentes a leitura, estar-a pro~àvelmenteA desenvolvendo.,9 dt.!t
os o pe a a ema ca,'_ae gr.aves conseqUencias, ~,!lll,.'decorren.

era Ciofracasso a que sao submetidas as crianças riao e s p e c 1a:!
mente dotadas. . -

. r: :! ir,

Vejamos a situação em r;naior detalhe.

19 ANO
. I,. i) l'

# 'I)

, • Nota-se, ,nas pro'{as de Mate~atica, certo progresso ejn
relaçao ao que vínhamos r~albando hà algum tempo. Observa-se,
por exemplo, a.valorização da me~Hdàdos conceitos matemát1
cosbasicos. ., . ! I, I !.",,..., . '. j '"," I, '. 11'

i ' •• Não havendo, eni ~~nhuma àas provas Ob8er7-',ad~,' p'~'~I9.,
cupaçao em medir separadamente o eaaencíale o que ~~prese~~f-
enriquecimento de prograIl}as~ .e sendo os rogramas bas l~i~S
excessivamente car-regadoa 7" adequados apenas pa~a,qs aI~?~
mars dotãdos ..• fFEft'i"ã: rtllh1r,alque se procuraase ./in91uir ap~
nas, ou predom ínante menta.] ds aspectos eaaepc íaíe-para a vidà·
e para o pros seguímento dos estudos, o que não ccor-re.,' , li:· .

I".. No que resp,eita a~l. ~~upt()S m~didôs, verif~êa:~se é/ ~n
clusao de topicos sem maior,sig~ificaçao --.como alge.lrlsmos !2..
manos, que a maioria dos rogramas dos p ses av8trlçadosl n a o
lr're1:nl esco a primaria,' por corresponder a um 'çonheclmento#
.'á po~co usa~ no ~;mdo atue, e ue deveria ser, pelo 'menQ8,t.t. .
movido o [9 a.n.o a sDbrecarre ado c-ºm....o....q.waJ exi,g.EWtln .ln.
guagem. sse tópico aparece, alem disso, entre os maís.. vàloIj,

,.
• I

I
r :
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zados.em quatro Estados; nos quais apena~ as questões sÔbre .Q
peraçoes f~ndamentais o sobrepujam: em numero, atingindo me.§.
mo, num deles, 20'0 do total da prova. ....

Não há uma g~aduaÇ..ãoadequada de questões dentro . do
objet~vo de ~e r determínado conhecrmento ..;..as sfm, pore~ern.
p10" ~~incluldo nas prov.asde um d,9s Estados estudados um numg,

. ro excessivo de operaçoes de adiçao com reserva.. ' ..,'-,. . " . .
Poder-se·ia considerar, levando em conta o nume-ro de

questões sôbre o assunto, que a área de numeração é - adequadg
mente valorfz ada, como essencial ao desenvolvimento de todo o
ensino de Matemàtíca, Os limites numéricos incluídos nas : p 1'Q
vas, chegando a milhares em dois Estados e 1. 000.000 em . 9l:!.
tros (quando nos programas dos pa{ses.mai~ desenvolvidos nao .

.alcançam, a centena), parecem indicar, porem, um ensino sem
a necessaria base-concreta. . . . . . .

,. .,' 'I -'. .', .• ' o', •

. . • No que resp"eita a o er õ.es fundamentais v.e r i f i c a· B ~

tambem que o que e pedido e absolutamente inaaequado"'" dois
"E'staaos che am mesmo a exigir no 19 ano.as quatro. ope~açõ~s

entai-It, dais ~xigem ate;multiplicaçao e, quatro, a di ç a o
com reserv e·subtraça.o om.cecurac à ordem superior.,

Chega-se a encontrar em provas de 19 ano nu~st.ões como
as seguintes; .'

a) 368 +7.304+264=
b) 26.847 -17.237:""
c) 24.697 X 35 -
d ) 389.463't 6 -

ÚLTIMO ANO

Verifica·se, an~lisando as 'prova!l_de MatemáUça do úlli
mo ano, que o pa,pe social .mate ria nao e ~evidamente val9Ii

Z"a<to. Assim, a area medida com mais freqUencia nas provas e a
e rações ordinárias. Um dos Estados estudados chega a a p r~

sentar 56%Qe uesfoes referentes à uele tópico, Outr.o i n c 1u i
50'0 de questoes soõre éonceitos geométricos, Dois Estados apre_ A' ' . -sentam mais de uma questao sobre diz írnas pertcdícas , q u a t ro
procuram medir o domínio .do máximo divisor comum e dois o do
mínimo mÚltiplo comum.

• No entanto, um aspecto importante de aplicação de Mat~
matica, ..inclusive para o programa de Estudos Sociais .corresp0!l
dente a este ano escolar - o estudo de escalas -. aparece e gl
apenas um Estado, ..sendo de notar que tambem n~s prov~s pe E.§.
WtUttosSoc i.i ãl :..onhecimento,de capital importancia, nao e m ~
do.. -
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Ja a area de sistema monetario aparece em apenas do~.s
E!ltados. Igualmente, as qup.stões de percentagem aparecem .e m .
numero mmimo: uma em seis Estados e duas em um. . I.. . .

- Questões envolvendo raciocínio matemático não merecem
o destaque devido, em se tratando do Último ano do curso primi
rio; as percentagens em que esaas questões aparecem são b a 1!,
tante baixas.

.. . '. '

. [

:'. c .

,", ' . 'fi

CltNCIAS "NATURAIS . . .': v , '

, •. .',;. I ~. ", .

• ': ••• .,' Ao ~ , I

. Atualmente a Ciencia e a Tecnica vem tendo um a v a nç o .
muito acelerado. Um homem, hoje em dia, 'tem de se estar ad~Q.
tando continuamente a mudançaa.nease setor. A criança vi ve,

'agora; com freqUência, rodeada por instrumentos fornecidos por
êsseavanço~1 I··.. : ;'I!'I .,'

Rudimenlos de I{sic~ ~'química' são, nesse: ~~mento, d~
dom ínío de cada Indívíduo ou.êle se sen~em"rginali~ado. I .1,

Precisamos preparar a: c.i1a,nç~,para. participar e ser ptl1
~ comunidade e a ela~mesma •. Somos um pais" com' graves'probl!,

. mas de saude e econornicos ~ausados', em grande parte, pelo mau
aproveitamento e conse ~vaç.ao dos recursos naturais T ; i

••• _. I' l' r

Sabemos que eas eapr-oblemaa sao 'mais .graves em alguns
locais; que em outros apresentam modalidades diversas; mas' I!:.
~cistem 'em todo o Brasil. Será preciso dar à criança,_, por~anto, .
possibilidades de aprender, na medida da compre,ensao prop,ria,
o que ocorre; por que ocorre; e como resolver, pelomenos ~ m
parte, os problemas que existem, ou, conforme o C\lBo,evitá:-los;.
minorá-ios ouextíngut-Ios,' são assuntos que têm~' para a, c:ri~
ça, realidade, pois 'ela Os obae rva;: ela os vive; cujo conhecimen
~o e busca de soluções estão impregnados 'de sentfmento de urgê!i
cia; cujo estudo tem cunho prático e objetfvo."., ,: I!, '1';' .

,_. ,,"" . '. ! ,ir', I - I. '(

, Noçoes de Higiene" de tratamento adequado ,doI 8010, da
.agua,' e v~etais, e' animais e, inclusive, noçoes basicos de ecg;

. logia e80, sem duvida, ·problemas vitais e merecem·grandedes
aque. . .' , -,

. ,','. . '_, '. ~~. . ,.. I I'l " í~ ~:' • ',~ : .,1

_Em contraparttdg sad de pouco interesse, para a criança,
d~finiçoes e classificaçoes que conrespondem a conhecímentos' e1!,
taticos e exigem, ge ralmente , maturidade acima das condíçoes
'n! ti I1 an 1S. " I I I I' I . I.

, É importante tamb~~ que 'a' crtança perce~a o 'vàlor II~a
tecnica e da ciencia no mundo atual, distinguindo·o de sua a~Uc!.
ção-benéfica ou não.- conforme nosso avanço moral. E que d~

" I. ,

"I~,

I.
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aenvolva o espirito cientÍfico, isto é, o hábito de pensar de m.!!,
neira objetiva, observa.ndo, exp-erimentando, verificando causas
e efeitos, ligações entre os, fenômenos. ' '

, .0 avanço do progresso tecnológico torna igualmente 1.!!l
portaJ)te o domínib, pelas pessoas, de habilidades para.por esfo!.
ço proprioJ poderem aprender sempre mais. tsse dommio d~
pende de tecnícaa de estudo, muitas das quais•.-: obae rvar-, expeli
mentar, controla.r resultadoa, pesquisar - tem na are a de eie!!.
cías a oportunidade mais tavoravel de exercfcíc,

". .' .
. •;' o', •

,.,' ,l,'

" " .. ;
19 ANO

. , '"". . ,,'li! 19 ano deve haver, atraves das Ciensias um' esforÇ9.
no sentiEo de levar a crian~a a uma a~roximaçao maior e uma .!!,
preciaçao melhor da r:tatureza. tsses resultados so podem 'ser .!!,
tingidos por observaç o,e vivência pessoal. Nunca, porém, 'Po r '
memorizaçao esligaqa da experi-ência ínfant íl , ' ,

Não é o que se verifica,no entanto, nas provas,' e estas
devem estar medindo p a~rendido e como foi aprendido, o que
nos dá indícios relativos a aprendi7agem, principalmente q•.•ando
o~anizadas pelo professor. .

Varia entre 70"0 e 100,0' .em todos os Estados, a percentg,
'gem de 'questões verificando conhecimentos apenas rnernorfaados
- conhecimentos de fatos e de classificações sem ligação com a
vivência. da criança. ,'"

_, Dois'Estados apresentam memorização com 'alguma ren~
xao, perl!zendo es tas as percentagens de 14 e 12 '0 da: totalidade
das questoes da prova. "

Mais de sq,o das questÕes de Ciências relerem-se a '·8 t
res vivos, - na totalidade dos Estados analisados - o que era de
esperar dadaa curiosidade maior das crianças de pouca' idade
por tais sêres. , ,

Quatro Estados, apenas, apresentam ques..tões que env91
vem 'aplfcaçao dos conhecimentos a vid,!l-ou relaçoes dt; causa e
efeito. ,Varia entre 20 'e 25'10 a prcporç ao dessas questoes, nesses
quat rc Estados. '

, 'são pràtícarnente inexistentes as questões sÔbre Higiene,
que tanto destaque mereceriam ter.
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ÚLTIMO ANO""
, ;'

..
,'., ". :.... :.

....

. . .
,. ,vejamos o que medimos na úl.!ima série .do Curso' PrimÁ

': rio, a ultima oportunidade de educaçao dirigida para a maior t!,
xa de brasileiros: .' '.' ,"i.,., ,i,.···..:·;··

· •••• .: ,{") ,., .'; ,,1 , '71" :':" •. \ I I

• tres Estados nao apresentam uma unica questao . relati. .'. . ',."
I' va a Matéria e Energia e a Tetra e Un!verso, ist2 éi as provas '.:.<,:,:,:,.:, .. :\

dessas unidades federadas se limitam a verificaçao dos conhec.1 . ,. é;,. " .. ';, '

.mentcs sô~re sêres vivos; ." ;:.. '7..' .'.c, : ,.' . .:',. ··l
, ,. " • dos oito Estadoá !~st~te8 d! amostra, cinco' '~presen. :. ;., !

',tam mais de SOrodas questoes sobre seres vivos; '. . , ; .;,,·.•.1 .
, , \ '.' I

: : . ~ : .'. em todos os Eõtados d!l8.móà:tr~~.70 a 10q"rodas que!.:'"
'toea vetilicam conhecím entoa de fatos. e.classiIicaçoes· sem int,St·,
rêsse para a criança;' ", . o ." .' • •

. ..' . .• ' .. .,: ~ :. . I

. ". em quatro E~tadós~' 1!)O,o du queâ'tõe's'se' referem a f!. .' ; =>
.tos e 2lassificaçoes apelando;, geralmente,' para a stmplee mem.2, ,
rizaçao; "0 ,,' ;',.,":>'" ';,;',',':.' , .i: '.'I • r: ", ..'.

" - dois Estados apresentam situação umpoucc maía favsr
rav~l, pois apelam, nas l?erce~tagens de 17 e 20Cfg,para memoq
zaçao com alguma refiexao;·:':-,1:..: : '"";""1', • .",: : ,,'

, • ..!'.'~ . 1 :\.1.; .1:' :.: .•.." ..• ,. )!" '~ ,". _.' .' "! ·1 ':;

, , dois Estados apre~entamuma dist~ibuiçao mais, ruO!, .,',.
vel das areas referentes a Seres V1vo~; Materia e.Energia, e Te!. .' o'.

ra e Universo; respectivamente 40,' 30 e 30ronum dos Estados e
43, 30 e 27'0 no outro' ; .." .. ", .,"". . .' .. ' i. .

· . ' ,~.:'.-:':.': ....:.~,::'I.~.'~,~''.; ..~..;-,!' -v- \ ~",', .. ;.: •• (':.... . ~ I

.'. -. dois EstadosJ .apenas,apreseJltam·qu~es~.qes ·"em num~ .•;
r2 muito reduzido, alias· ,env.olvendoaplicaçoesa vida ou re li,: ,
çaode causa e efeito; ..'.',; .0"" ".; ";,'.~. '~" '. '~'. ':f'··'·' ..•• ,.'

• nenhum Estado a..pe1oupara:conhecimentos. adquiridos
por.meio de expertmentaçoea, .', ' .>. :;;'!::. ,,: ' ".' .,"

. ',.'

..
" \ ·.-.•.·1;.:.'··,'.

-; ,\ \ '!~ • -): '

.-r ~1:.:.: .

.'. . '.:',: \' .; :':'.'~:.:~/-::~,:'
ESTUDOS SOCIAIS ".: ";' " ..'.- " '; .

1I : :,'J' ,.!.••;
, • :- ••• "0 • '.' '••••••• ~ .' .' • '.0' .' • r: • _ • ,

são os Estuc!os Sociais a d1s'CiP~ina'que' ~a:is' po~e ,cO~COE.·'": ,'.: «> "
rer ;para a integraçao do brasileiro aos grupos sociais em que d§. ";' . '," ;,":. '~
vera participar. aos meios 'em que deverá víver-, Deserhpenham , ". " .....
pois, um grande papel, na escola primária, para a formação do,' '. ·'.·.:.~,'/:'·;,;',~;.·i.:.~,

.homem e do cidadão. . o"': " .. '.' ... ' , .: ,',' " .. ', . . ,
• • • I I . .'. ~ I' •

· ,0 conhecime~t~ d~ realida:d~ '~tual-,',dos 'prOblemas '.bras.1 '; .".;:~:;::':::'~';:I

leiros e da maio~ impor}fUlcia'na forma~ao do'brasileiro !'consctl ..\ \, .'(
ente e integrado a sua p!'-tria. É precíso que nossa criança pe~~s. '\.:.:\'~.,.:
ba o papel de sua geraçao, a complexidade dos assuntos que .,t~ra '1'

de enfrentar, compreenda 'que os fateá têm de ser e n c a r.,ad.) s,. '.,., ';

j' .,.',: " . :.. : .. ' .;: .' . ',,:,

'. 1.
, "",

" ,

. ~.. .. . "
I'" I... -.
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suasoíução pl~ejada e' atac~da objetívarqente e de u~a 'maneira
eficaz;Asinta a importância de cada, cidadao na escolha da equipe
do-governo- e na iniciativa, de,.ntrode suas possibilidades, para r!t
.solver os problemae de interesse geral. '

• A História dó momento atual e de um passado' recente d!t
vera merecer, porIsso, enfase, para que as crianças vejam cQ
mo os homens vêm trabalhando e percebam que aquilo que elas,
crianças.t futuramente' serão charnadasa fazer deverá continuar'
êsse esforço. A Geografia H~mana sera, _a todo instante, focalizª,
da como elemento esaencíal-à compreensao dos problemas ,bras.!.
leiros. e,

, , A aná.lis~ da amestra revela que' as provas ~ão I1lediram
conhecimentos referentes a essa necessidade de integraçao, de
formação de elementos úteis à sociedade de que fazem parte:,:>~ . ,.' , ., . ..".""
. .' Essa integração teria de fazer·se gradualmente, na mec!i ". \',:.i·:~(:

da das pcss íbíkídades 'de cornpreens aoe atendendo aosinterêsses .",.;>';'j~;
d,. criança. As. prdv'a~ de 19 ano revelam que tal condição não .e§. , '. ,;l:'V
ta sendo atendida. . I ."~;:>'{'~'

. Veril.c~·seuIh e~inoariif.icial,e prematuro da História ", '''~(~;t·~
Pátria;-lleterá re ercussões negativa.s no il}terêsse pela p ri.. , , :'~;'.
p a ma e a mais tarde, interferindo na açao altamente . forma,";:J} ...~.:',:·~,:~,_.,~,:,',
tlva que encer'ra tal disciplina. . . . . . -.

" "." . ' .'A analíe e das provas da ultima se rre da Escola' Prtmàrta:
torna evidente, ainda, que.a formação do brasileiro, do dernoc rg
ta, do forj~dor do futuro nao parece ter influenciado as pessoas.
encarr-egadaa de elaborarem os testes.
. . .' . Não se nota; por exemplo, preocupaçjio em medira Acapª, '
cidade de ipterpretar .inteligentemente noticiario comum sob r e .

. problemas atuais - de jornais e outros meios de comunícaçao >

.ou ainda, gráficos simples e dados estatís tícos relativos a .t a i s
problemas. . .

'., ;1

.- '~'

19 ANO

Crianças de '19 ano' devem, através dos Estudos Sociais;
procurar compreender rpelhor o seu papel e o dos que a ce rcam, .
para.atingir a valorizaçao das pessoas, sentir os laços que.: a~,
unem ese integrar I'}lelhor 8;os ambí entea a que perten.cem: l~r
e escola, e o meio ríaícc proximo.. .

. ão têm; ainda, uma noção razoável de tempo (passado,
presen~e ~~:..futuro)e multo mepos .de distância no tempo: pa ra-'
e.aB um.mea; um ano sao vocabulos sem eco em sua .c0ll'l>reen.
sao. ..

. ., . . , . '.

:. . tsse e um dos motivos r entre outros ha ainda o da matg,
',ração -por que o ensino propríamente dito da História pá t r i a

.'.\
, h.

....(,

..,~'"

• ·S··.

'. ::,,~;:
',' .'

.... :~..,

" !'
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não deve ter início antes do 49 ano, o que ainda é, temos de con.~
vír, na maioria dos c'ascs, prematuro. . . .,

.-... No entanto, obse rvamos na metade dos Estadoi estudados
questões relativas a História e nem sequer à atual mas a um pa§.
sado remoto (Brasil Colônia e Inipério) e questões absolutamen.'

. te inadequadas para alunos de 19 ano corno as seguintes, que .en. '
yolv.em uma série de conceitos quea criança não 'pode dominar e
levam a um ensino memorizado, sem compreensao:

- No dia 7de setembro comemoramos:
(. ~ a Independência do ;Srasil .:
( ) o Descobrimento do Brasil.
( ) a Proclamação da ~ública. . .',.

- Comemoramos a Independência do Brasil no dia. " ..

. Quase nenhuma questão ·foi~ncont~~da que 'fôss~ compat!
vel com a vivência da criança, os lnterêsses da idade" o seu nI
vel de compreensão. .. :. ...". '.. .

. Dez Estados.apresentaram a ·maiO~ia·dequ.estõê~·: exlgin,
do pura memorizaçao,· sendo diminuto o numero de questoes que
dependem, para serem reaolvídas, de memorizac;ão com alguma
reflexão •. ,. .' .'

· ,.. Geralmente, se prejende medir Estudos Sociais - : como
alias Ciências .•.na dependencia da capacidade. de ler da criança,

. : Q que significa que o aluno que dominar a matéria mas não esti,·
. ver alfabetizado deixara de revelar seu rendimento na disciplina.,

'.ÚLTiMP. ANO .•. '

,.Último ano de·Curso Primário significa ~ para ampla pe.t '
centagem dos brasileiros - a ultima oportunidade de umaapren

·dizagem orientada por um especialista. '
· : .. : . Vivemos em um país com :gr~des:co~dições de,: progre!!.
so rio futuro mas lutando, no momento atual,· com obstaculos s~
rios. As díffcul.dades ·de soluç~o de nossos problemas, as pou} •

. hílfdades de vencê-Ias, os esforços. nE;..cessarios
l
para íaso, os em.

preendimentos em curso e sua importancia, prepisam ser conhit
cidos desta geraç~b, pois deverá ser ela, em grande parte, ,ó "t-ª.
tor mais importante para o progresso social, que revertera 'na
melhoriade condições de vida de-cada brasileiro.

. A,criança tem, pois, de sair da escola apta a ser , ....u'm • . I

membro util e atuante na sociedade, uma pessoa· responsavel' e
desejosa de participar. Talvez tsso, em relação a, muitos, somen.
te seja possível em escala reduzfda, por causas. varias, mas a'.fi.
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~:'.'l:·., " '\.'::" .• ..' I. l!. ,"<):(1
. Iescüa-democrátícade vida exige que evitemos a forl!laçao de ~ .:- " ' ;\.,

'Ias de pessoas desinteressadas do bem geral e q\le·nao desenvQ!. .. ,~
, veram,.suas pos~ibUida~e8 e':0·;~sP1rito de servir. .' I'" ..' :' . ../<~~~

!::fr'~·:·' . ,. ..verificamos, n,o entanto, nas provas analisadas, que,' ti,' .. ':<:l~
·~.L:. . maior enfase foi dada a..avalíacao de conhecímentoa desligados, da ..... >':~~

realidade atual ;:Ass im: " • ,...:.' ,1'.' " .. .r:••••"1
. :". '.\ ,:: _I' 'I'" ~ i,' , 1 •••• '1.1:.,.I.>"'::,~.•,.•.<j~
. ' .•. - em tO~0!Jos Estados;'estudados a maioria dos itens .d e '~:.::'.:~)~f
...Historia versou 'sobre datas, nome,!!e fatos relativos. a um passA " .. /i:'\i'~
. do remoto (em percentagens' que no de .55croa 90cro)ô ". . r "'. ':~:)J:.
.' .: .,' - em qeografia", três Estados a)'resentam 100cro,de. que!.'· ·:",,:,'::~·;i~~
tÇ.es relativas a Geografia F1sica. e Política, o que J. significa que i •... (~i,~
nao medem' conceitos de Geografia Humana, justamente os' .de ·;:'-'.·i:;:,~

"maior ímportàncía na ~s.cola p:rtmár.J.aô·os demais Estados'. m~' S~~
... , dern as refe rídas r , noçoea em p'ercentage,!ll baixa (meno~ de 20cro);: ,;<:~.:~
· " aeenas um dos, Estados aprese?,ta situaçao mai~ . favora~el, p~i~ .: "':;/:;;;\~

.; nele a Geogr-aíta Humana alcança 50croda prova, . r ' ,. {.:' .•. : ..... ;) .•
" !,:. . I', '. . "1 ,I'" _, . 1,1' : I ,', I .' I . .', .·'··~:~::l
.: .l: neqhum Estado ~presenta qu~sto,~ visando a ~verificar·.· "': "):'::~
:'.acompreensac das relaçoes entre mero flS1COe'condiçoes..da v.1 '.::-}~
:.da atual. ..'," :! . ',. " 'I~

;;: I . ··i· .. ~ ~.~ ! ..~~I '. ~.~'-':~

;. -. :;';.. , Quàse t~dos os Estadpsi aere'sentam elevada: perceptagem : ::'..\t
<Ó>, • de questões (ate 100cro)comexigencia q,e pura memcrtaaçao. 'Em.·::';:·;

. :c!!lco Estados há algu~as pouc~asquestces que medem memortsg ·.i:i~i:
, çao com alguma renexao....~ .... . .... .; :~.;'~'::'~

· ,', ~' . " :. .! . _ t . '. '. ., , .' •....~:~~.::
.' , Um unico Estado apresentou questoes que-apelam basic!, .', ~;;i

mente para a r~nexão, e isto apenas na proporção de l7crodo:.tQ,··" <.':,ti
tal da prova.' '" ' ..'., . .; '),. .,' '., '~I .' ';";,.'M ! . • f:1" . ...':,:........ :'::<~;...:..

-". •.• 1

.' '~\ ,

·,C~~C;x.;JSbES.. E ';SUGESTbES ..:. :.".:..:;:.....:,~.~,'..'..
.' .• , at _ ' • t:" " .

. , ; /: . 1. A avaliaçao do. rendimento de nossa escola primári,: .....,
:~.:.;·:,·.. ~.stá sendo fe~ta de .maneira ~arSlante deficiente •. 1' " , J.: ::-:; :.~..:;i~%;\
1,' 'j,' . 2. Nao estac sendo d~yidamente medidos osobjetivos.fu!l· ...': '.:::~,:
;,,,,' damentais do enaíno primar~Q~e~ geral, nem de cada disciplina '. :",..(

do cur-rículo, em particul~r~ 0.':-',..' . . , I • .;. :y'
;., .';~: . '3. tsst7 fato reQete, .~os~Jvel~en,te, a falta. de , valorizA.
>:.', çao adequada com relaçao aQs,obJetivos da escola primaria atual' .•

:,: de parte dos que organizam aSiprovas •. I. ' .~. , . ,. .

:",: '. 4. J}s provas n~o est~2" igualmente,' reve1~do O poder·'
· • r, . díacrtmínatórío necessario, np.o dando oportunidade de os alunos

menos capazes 'revelarem o que aprenderam.. .' ."i. , . . t. • .' ,. I
_ 5. Se organizadas po'r,orgaos centrais, as provas e s tI!,.'

ráo in!1uindo negativamente' nQ.ensino na medida em que se !LIa§..
tarn' desses objetivos e medem conhecimentos obtidos por pu r a.
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memorização, sem ap1icaç~o prática e fora das vivências da 8
crianças. ,

, ! '
,6. As prqvaarevelam, igua~mente, falhas doponto de

vista de forma: nao parecem partir ~e um plano, de obj etivos
bem ,definidos, e da conaíderaçao d~ que para cadl!. objetivo vis!!,
do ha um tipo mais satisfatorio de fôrma de questao. Os tipos de'

.q}Íestões empregados apresentam, além disso,' vi rios defeitos
, .tecníccs , :-_ _ ~ .

_--~ Assim, impõem -se medidas destinadas a esclarecer
os órgãos técnicos e o professorado arespeíto dos problemas r!t
lativos aos objetivos fundamentais a visar em cada ~rea do curIi
culo; ao planejamento geral de uma prova pela fixaçao de o bj e t.l
vos definidos a me dír , E!.entrodaqueles objetivos gerai"1i ,à ~scQ
lha das formas de queatoes mais adaptadas a cada caao; a tecn.i

. ca de organização de q\lestões. ' , ,
. •• I ~..', • .

, '8.' Irnpéern -se, ainda, providencias junto as E,scolas No!,
mais pa~,~·,9~.eIperfeiçoem o ~ra12alhodeformação do magistério~
no que:We'spelt~ a fase de avahaçao dos resultados dos trabalhos
escolares, Ievando em consideração os aspectos que . apresentg,
mos no item 7. '
, ' 9. Finalmente, parece-nos. importá.nte a difusão de~onh~ '
cimentos refer~ntes ao estudo dos resultados das provas, c om o

. orientação para' a organização futura dos ínstrumentçs de me d.i
da do rendímento ~scolar, como subsídio para revísoea de p rQ
grama.s, ortentaçao do ensino, atendimento dos alunos em g ry,
pos diversific~dolJ.
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